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Eixo Temático: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a produção agrícola no Brasil vem se modernizando e elevando a produção 

de algumas culturas, sobretudo de grãos. A soja (Glycine max L.) é o principal grão produzido no 

país, contribuindo significativamente para a economia nacional. No ano de 2020, o Brasil alcançou a 

posição de maior produtor mundial de soja com 135,4 milhões de toneladas, em uma área de 38,5 

milhões de hectares (CONAB, 2021). 

No entanto, o agronegócio sofre com as doenças causadas por patógenos do solo que ocorrem 

em diversos sistemas agrícolas, sendo mais frequentes em espécies de plantas cultivadas. Os 

patógenos estão presentes em grade parte do ciclo vital do solo, sendo os mais comuns e estudados o 

Fusarium solani e o Macrophomina phaseolina, dentre outros (KHAMARI et al., 2018; NOMILA 

MERLIN et al., 2013). 

Embora a utilização de fungicidas sintéticos seja a principal forma de controle de fungos 

fitopatogênicos, eles podem ser danosos à saúde humana e ao meio ambiente. Sendo assim, o uso de 

agentes biológicos é uma forma sustentável de controle natural realizado pelos diversos 

microrganismos (FANTINEL et al., 2018; MASCARIN et al., 2019). 

Os fungos isolados de área de mineração têm sido usados em várias aplicações, com êxito, 

sendo capazes de crescer em vários substratos orgânicos com rápido crescimento em condições 

extremas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o potencial antagônico das espécies 

fúngicas Aspergillus sp. (R21B1) e de um isolado da área de mineração R22A3 como agente de 

biocontrole dos fitopatógenos de soja Fusarium solani e Macrophomina phaseolina, bem como o 

crescimento micelial (% inibição). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido nos laboratórios de ensino, orgânica, microbiologia da 

Faculdade de Química, do Instituto de Ciências Exatas, da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 

Pará.  

A princípio foram selecionadas quatro linhagens fúngicas isoladas do rejeito de solo de 

mineração: R23B3; R22A3; R21B1; R23A3 sendo que estão armazenadas na micoteca do Laboratório 
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de Microbiologia da Faculdade de Química (UNIFESSPA). Os fungos fitopatógenos de soja F. solani 

e M. phaseolina foram concedidos pelo Prof. Dr. Leopoldo Sussumu Matsumoto, da UENP 

(Universidade Estadual do Norte do Paraná). 

Para o cultivo das linhagens fúngicas, utilizou-se o meio de cultura BDA (batata, dextrose e 

ágar) conforme a metodologia escrita por @BIOLOG (frasco do fabricante), preparado com 60g de 

batata inglesa, 6 g de dextrose e 5,1 g de ágar com 300mL de água destilada. Imediatamente, o 

material foi autoclavado por 15 minutos a 120ºC em pressão de 1 atm. Após a esterilização, o meio 

BDA foi vertido em placas de Petri de 9 cm de diâmetro na capela de fluxo laminar preliminarmente 

esterilizada com lâmpada UV bacteriológica. Após esse procedimento as placas foram mantidas sob 

armazenamento por um período 24 horas, na incubadora do tipo B.O.D. 

Para o pareamento em placas de Petri foi utilizada a metodologia descrita por Cassiolato et al. 

(1997). No centro das placas de Petri, contendo meio BDA, foram inoculados discos de micélio (5 

mm) dos isolados de fitopatógenos e dos isolados da área de mineração, com o objetivo de obter 

matrizes. Após sete dias, os isolados foram repicados em uma placa de Petri em extremidades opostas 

(1,5 cm de diâmetro da borda da placa) formando uma combinação de dois isolados de fungos 

fitopatogênicos com dois isolados da área de mineração, durante os sete dias de incubação, sendo 

acompanhados diariamente com registros de fotografias.  

Afim de avaliar o efeito de substâncias voláteis no controle de fitopatógenos de soja, utilizou 

o método de placas sobrepostas, conforme Baker (1999). Discos de micélio (5 mm de diâmetro) de 

cada um dos fitopatógenos foram repicados no centro da placa de Petri de 9 cm contendo meio de 

cultura BDA em paralelo, discos de micélios das linhagens fúngicas de rejeitos de mineração 

Aspergillus e R22A3 posteriormente as placas foram abertas em condições estéril, em seguidas as 

placas contendo os fitopatógenos e isolados de mineração foram sobrepostos e vedados com papel 

filme PVC. 

 A avaliação do potencial antagonista dos fungos de mineração em relação ao fitopatógenos 

de soja foi realizada 24 horas após a inoculação dos micélios, utilizando uma lâmina quadriculada de 

área conhecida (grid). O grid foi criado a partir de uma adaptação da câmara de Neubauer. A lâmina 

tem 10 cm x10 cm de acrílica, cada quadrado tem 5 mm de lado, logo a área é 25 mm2, a cada quatro 

quadrados se tem 1 cm2 de área. Sendo assim, a área de um quadrado de 1cm2 é calculada através da 

fórmula: % inibição = [(confrontamento)/controle)] x 100, % inibição: = [(crCvoláteis) /crcontrole] 

x 100, onde: crCvoláteis = crescimento radial compostos voláteis; crcontrole = crescimento radial 

controle. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após as análises, verificou-se que os isolados de Aspergillus inibiram cerca de 71,3% do M. 

phaseolina, enquanto o R22A3 apresentou de 76,11%. No entretanto, para o F. solani o Aspergillus e 

R22A3 inibiram 67,8%. De acordo com Lana et al. (2016) a inibição do crescimento micelial acima 
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de 50% demonstra seu potencial como agente de biocontrole. Em função desse resultado, os 

microrganismos foram selecionados para cultivo líquido e obtenção de extratos. 

Segundo Chargas Junior et al. (2018) verificou-se que após as medições os isolados 

Aspergillus (R21B1) inibiram cerca 72,64% F. solani, enquanto R22A3 apresentou 72,2% do F. solani. 

Dessa forma, assim como phaseolina o Aspergillus e R22A3 produzem compostos voláteis, mas 

somente o F. solani é sensível a exposição deles. Isso poderá ocorrer dependendo da atividade de 

defesa desempenhada pelos inibidores e estrutura física e química das isolados.  

 

CONCLUSÕES 

No teste de pareamento de culturas in vitro, os fungos fitopatógenos F. solani e M. phaseolina, 

frente aos isolados Aspergillus e R22A3 mostraram mecanismos capazes de inibir o crescimento 

micelial dos mesmos. Os isolados Aspergillus e R22A3 inibiram, respectivamente 71,3 % e 76,11% 

do M. phaseolina. Já para o F. solani o percentual de inibição foi de 67,8% micelial. Para o teste de 

metabólitos voláteis, os isolados Aspergillus e R22A3 apresentaram maior inibição para o fungo F. 

solani de 72,64% e 72,2%, entretanto para o M. phaseolina não apresentaram sensibilidade aos 

compostos voláteis visto que ambos produzem compostos voláteis. Dessa forma, os resultados 

encontrados neste estudo estimulam, além da realização dos testes laboratoriais, mais estudos desses 

isolados, a fim de verificar sua eficácia no controle in vivo de doenças em plantas. 
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